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  Apresentação


  Acusado de irresponsável e sonhador, Cristóvão Colombo acabou chegando à América. Em certa ocasião, diante de seus invejosos interlocutores, ele apresentou um desafio: qual deles era capaz de, sem amparo nenhum, colocar um ovo em pé, sobre uma mesa? Todos tentaram, mas não conseguiram. Ao chegar a sua vez, o genial descobridor tomou o ovo e, batendo-o levemente sobre a mesa, achatou a sua ponta, quebrando um pouco da casca. E assim, sem dificuldades, colocou o ovo de pé. Os outros protestaram: “Assim nós também podíamos fazer”. Mas não o fizeram.


  Cristóvão Colombo descobriu um jeito certo de colocar o ovo em pé e assim o fez. Nas tarefas comuns, do dia a dia, existem muitas maneiras de fazer a mesma coisa e alcançar um objetivo. Mas, no campo da moral e da fé, existe uma só maneira: a correta. Fora esta opção, as coisas erradas sempre acabam por aparecer.


  A parceria entre Frei Aldo Colombo, Dom Itamar Vian e Paulinas Editora oferece aos leitores um novo livro: Do jeito certo. Nos moldes dos livros anteriores, traz uma coleção de pequenos fatos e parábolas. De cada página, podemos tirar uma lição para a nossa vida diária. Os leitores, através das duas perguntas finais, podem completar a mensagem, elaborando a sua própria reflexão.


  A quem se destina este livro? O perfil é variado: a jovens e adultos, a sacerdotes, religiosos e leigos que dispõem de espaços em rádios, aos catequistas, aos casais, aos grupos de jovens, aos professores... O livro também pode ser muito útil às famílias, no diálogo entre pais e filhos.


  Muitos dos ensinamentos contidos aqui vieram desde o tempo de Jesus Cristo ou até antes, e chegaram até nós, viajando de geração a geração. Resgatá-los é relembrar e colocar em prática seus valores, o que infelizmente nem sempre acontece na atualidade, quando a sociedade e os grandes meios de comunicação dispensam o passado e a tradição, e com eles, o bom senso e a sabedoria das nossas raízes.


  Este livro insiste em coisas óbvias, mas que valem a pena ser repetidas. Os valores do Evangelho e da tradição cristã são eternos. Mas, nada melhor do que algumas parábolas modernas, seguindo o método do próprio Jesus, para relembrar coisas antigas e compreender melhor as novas.


  Jesus na sala de aula


  Ana Luísa sempre foi uma boa aluna e tirava as melhores notas da sala. Ela sonhava ser professora. Cresceu e realizou seu sonho. A sua primeira experiência foi numa escola na periferia, com uma classe especial, formada por alunos repetentes.


  Ela prometeu a si mesma que amaria intensamente aquelas crianças que não eram amadas, e faria delas pessoas voltadas para o bem. Mas, aos poucos, a promessa ficava mais difícil de ser cumprida: Ana Luísa se decepcionava dia após dia. Os alunos eram rebeldes, desordeiros... enfim, impossíveis. Todos os dias inventavam algo para provocar a jovem professora.


  A gota d’água foi quando eles encheram a sua mesa com um monte de figuras pornográficas. Chorando, Ana Luísa apresentou seu pedido de demissão, em caráter irrevogável. A diretora da escola, uma mulher sábia e dedicada, argumentou:


  – Mas como você vai fazer isto, se em sua sala está estudando o próprio Jesus!


  – Como? – perguntou a jovem, incrédula.


  E a diretora garantiu:


  – Sim, é isso mesmo que você ouviu. Jesus está inscrito na sua sala de aula. Mas ele está incógnito. Não sabemos quem é.


  A jovem mestra ouvia tudo, intrigada.


  – Não posso lhe dizer mais nada. Mas lhe asseguro que não estou brincando. Ele é um de seus alunos – ressaltou a diretora.


  Assim, Ana Luísa retornou à sala de aula, mas com outros olhos. “Quem será?”, se perguntava. Levantava hipóteses e suspeitas sobre qual de seus alunos poderia ser Jesus, que acabavam no mesmo dilema: “pode ser ou não”. Afinal, como saber, se Jesus não queria ser reconhecido?


  Então, desde aquele momento, a professora passou a tratar cada um dos seus alunos com especial carinho e esmero, pois imaginava que Jesus poderia ser qualquer um deles. E aos poucos, tudo foi mudando: os alunos começaram a se sentir respeitados e aprenderam a respeitar também.


  A história que a diretora contou a Ana Luísa não foi inventada. Ela leu no próprio Evangelho: “Eu tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; fui peregrino e me acolhestes; estive nu e me vestistes; enfermo e me visitastes; estava preso e viestes ver-me” (Mt 25,35-36). Eis aí o vestibular para o paraíso.


  São João da Cruz tem duas sentenças magistrais sobre o julgamento de Deus, que podem ser usadas para ilustrar esta história: “Onde não há amor, plante amor e, um dia, colherá amor. E no anoitecer da vida, todos seremos julgados pelo amor”. Naturalmente a palavra amor tem muitos significados. Aqui, falo do amor responsável e exigente, do amor que tem sua origem em Deus.


  Existe uma norma básica em todo processo educacional, que pode ser sintetizada em poucas – mas importantes – palavras: amor, firmeza e diálogo. E, se isto não funcionar, apele para o perdão. E depois recomece, com amor, firmeza e diálogo.


  
    Na escola da vida, você saberia reconhecer Jesus?


    O que significa um amor responsável e exigente?

  


  A velha ponte


  Um homem e sua esposa foram convidados para uma grande festa de família e partiram para a viagem. Mas estavam preocupados, pois precisariam passar por uma ponte muito velha, que todos consideravam insegura. A esposa, em vez de sentir alegria por ir a uma festa, cultivava o medo: “Como vamos atravessar a ponte?”, perguntava ao marido. “É insegura e não terei coragem de passar”.


  A viagem foi marcada pelo medo. Nem as lindas paisagens, as flores, os pássaros, nem a perspectiva da festa animavam os dois. Mas tiveram uma grande surpresa: quando chegaram ao local da travessia, descobriam que no lugar da ponte velha, havia sido construída, há bem pouco tempo, uma ponte nova. E assim, puderam cruzá-la em plena segurança.


  A vida também é uma travessia, uma aventura na direção de uma grande festa. E pode se tornar uma viagem desagradável, quando levamos como acompanhantes sentimentos como o medo, o pessimismo, o desânimo, a avareza, a depressão, a insegurança... Eles fazem com que a alegria do momento seja comprometida pelas incertezas do futuro, trazendo para o presente as preocupações que podem ou não se concretizar. Mas, quando chega o momento tão esperado, descobrimos que existe uma ponte nova e podemos atravessá-la com total segurança. Ou seja, nós nos preocupamos à toa.


  Para cada dia, basta o seu peso, observa a Bíblia (cf. Mt 6,34). Hoje resolvemos os problemas de hoje; amanhã é outro dia. E Deus não nos dá a luz para toda a caminhada. Ele nos concede a luz suficiente para um dia. Os acontecimentos são tantos e não merecem que percamos muito tempo com eles. Mesmo porque, aquilo que tanto tememos pode não se tornar realidade.


  Não podemos deixar de viver bem o presente em função da nossa preocupação com o futuro. Um caso típico é o do avarento, que passa privações hoje, com medo de enfrentá-las mais tarde. Ou o caso do senhor que, mordido pela mesquinharia, comia sempre até o pão duro que sobrava, só para não desperdiçar. E há o exemplo do pessimista, que não usufruía o dinheiro, mas o guardava. “Para quando ficar doente”, dizia consigo.


  Bem diferente é a atitude daquele que namora a vida e suas possibilidades. Não ignora as dificuldades, mas confia em sua inteligência e vontade. “Sempre haverá um jeito”, pensa. E tem a certeza de que tudo vai dar certo. Preocupar-se é ocupar-se antes do tempo. O cristão sabe que possui um Pai previdente. Nem sempre ele nos livra da cruz, mas sempre nos dá a força para superá-la. Por isso, não podemos perder o tempo de hoje pensando no amanhã.


  
    “Namorar a vida”. O que lhe sugere esta frase?


    Pense bem: os maiores medos que você sente são reais ou imaginários?

  


  Os anjos e a felicidade


  O mundo vivia sua primeira manhã. No céu, os anjos, maravilhados, contemplavam o esplendor da criação do jardim terreal e seus primeiros habitantes. Travessos como todas as crianças, os anjos inventaram uma brincadeira: iriam esconder a felicidade para que os homens e as mulheres a encontrassem. E, naturalmente, a felicidade deveria ser muito bem escondida, para dificultar a sua descoberta.


  Um anjo arriscou:


  – Vamos escondê-la no alto de uma montanha.


  Um companheiro não achou a ideia muito boa:


  – Eles têm força. Vão poder subir a montanha e descobri-la.


  Outro anjo propôs:


  – Então, vamos colocá-la no fundo do mar.


  Esta ideia também foi recusada:


  – Eles são curiosos e acabarão chegando lá.


  – Já sei... vamos colocar a felicidade numa das muitas estrelas da Terra! – palpitou outro anjinho.


  Mais uma vez, surgiram objeções:


  – Mas eles são inteligentes e vão encontrá-la.


  Um anjo que ficara em silêncio o tempo todo apresentou uma solução magistral:


  – Vamos esconder a felicidade dentro deles mesmos e, assim, dificilmente vão encontrá-la.


  Aceita a proposta, eles tiveram de apresentá-la a Deus, que sorriu e aprovou a ideia.


  Isto se passou há muito, muito tempo e até hoje, os homens continuam procurando a felicidade. Mas têm imensa dificuldade para achá-la. Eles a procuram nos lugares mais surpreendentes: em países distantes, no dinheiro, no prazer, na glória... Muitas vezes, chegam à conclusão que a felicidade não existe.


  Enquanto a buscamos do lado de fora, a felicidade está dentro de cada um de nós. O ponto de partida para encontrá-la é definir o que queremos. O grande mandamento do amor nos leva a nos aceitar como somos e às nossas possibilidades, e também, a aceitar o outro. E aceitando a nós mesmos e o outro acabaremos encontrando Deus. Aí sim, a felicidade se torna completa.


  
    Para você, onde está a felicidade?


    Você acredita que é possível ser feliz sem amor?

  


  A pedra preciosa


  Um peregrino dormia tranquilamente embaixo de uma árvore, nos arredores de uma cidade, quando foi acordado por uma voz que reclamava:


  –Eu quero a pedra preciosa!


  O homem levantou-se e foi ao encontro da pessoa que gritava:


  – Que tipo de pedra queres, irmão?


  E o outro explicou:


  – Em sonho, Deus me revelou que um peregrino me daria uma pedra preciosa e eu ficaria muito rico.


  O peregrino mexeu em sua bolsa e tirou uma pedra:


  – Encontrei esta perto do rio. Podes ficar com ela!


  Retornando à cidade, ao amanhecer, o novo dono da pedra soube que ela era mesmo preciosa. Um ourives lhe garantiu que ele estava rico. Mas o homem passou o dia agitado e à noite não conseguiu dormir. Na manhã seguinte, retornou ao bosque, à procura do peregrino e lhe disse:


  – Eu vim devolver a pedra preciosa que lhe possibilitou abrir mão de um tesouro com tanta facilidade.


  Para a maioria, a felicidade consiste em ter muitos bens materiais. O valor da pessoa é medido pelo seu contracheque e com ele, a possibilidade de adquirir o necessário e o supérfluo. São considerados excluídos aqueles que não participam da ciranda do consumo descartável. Mas é duvidoso que o dinheiro faça alguém feliz. É bom lembrar que mesmo tendo dinheiro, as pessoas nunca estão satisfeitas e sempre querem mais e mais. E para conseguir o que querem, empregam todos os meios, lícitos ou ilícitos.


  Mas, felizmente, existe outra mentalidade, simbolizada pelo peregrino da nossa parábola: a nossa verdadeira riqueza está naquilo que somos e doamos. São Francisco de Assis, que via cada criatura como um irmão e uma irmã, já ensinava que é melhor dar do que receber. E ele conseguiu ir além: doou a si mesmo. Dessa forma, colocou em prática os ensinamentos do Evangelho, que nos mostra o caminho para amar e servir ao nosso próximo.


  O apóstolo João lembra, em seu Evangelho, que a Eucaristia deve ser precedida pela cerimônia do lava-pés, isto é, pelo serviço. Jesus deu sua vida pela humanidade, nos ensinando a amar e privilegiando cada um de nós.


  O poeta indiano Rabindranath Tagore caminha nesta direção, quando afirma: “Sonhei que a vida era apenas alegria, despertei e vi que a vida é serviço. Servi e descobri que o serviço é alegria”.


  
    Para você, o que é o maior tesouro?


    Qual o significado da cerimônia do lava-pés?

  


  Não aceite a derrota


  Um grande evento esportivo reuniu centenas de jovens, que esperavam ansiosamente pela prova final: uma corrida de 600 metros. Afinal, todos queriam ganhar ou, pelo menos, ficar entre os primeiros. Ganhar e ser visto como herói era o sonho de cada jovem e também de seus pais.


  Dado o sinal de partida, um jovem destacou-se pela velocidade. Saber que seu pai estava ali, observando-o, o fazia correr ainda mais, como se tivesse asas em seus pés. E assim, logo assumiu a dianteira. Mas, um pequeno acidente na pista mudou tudo. O jovem caiu, perdeu a liderança e teve de suportar a vaia dos torcedores. Ia retirar-se da corrida quando viu o rosto sorridente do pai, estimulando-o a continuar. Num momento, refez sua determinação e retomou a corrida. Em breve a distância diminui e ele estava muito perto de recuperar a liderança. E pela segunda vez, a fatalidade fez o jovem cair.

OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Light.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-LightItalic.otf


OEBPS/Images/Do_jeito_certo_capa.jpg
Dom Itamar Vian
Frei Aldo Colombo

Parabolas modernas sobre coisas antigas e novas





OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Bold.otf


OEBPS/Styles/page-template.xpgt
 
    
     
         
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
                 
                 
                 
                 
                 
                 
            
        
        
    
    
     
         
    
    




OEBPS/Images/PAULINAS-POS_fmt.jpeg





